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Um acidente que mudou tudo: relato de um lineman após
perder as mãos run up on me bet he won't run back serviço

Em 2010, trabalhava no Colorado run up on me bet he won't run back 5 uma das profissões
mais perigosas do mundo. Como lineman, meu trabalho consistia run up on me bet he won't
run back manter e reparar linhas de energia elétrica. 5 Eu sabia dos riscos envolvidos e já tinha
testemunhado acidentes quando, run up on me bet he won't run back 2008, meu irmão, que
trabalhava no mesmo ramo, 5 perdeu o braço direito. Neste mesmo acidente, um colega perdeu a
vida. Eu comecei a questionar se seria uma carreira 5 que devesse continuar. Disse a mim
mesmo que não sou um trapaceiro, mas, após o dia 13 de dezembro de 5 2010, as coisas
mudaram para sempre para mim.
Neste dia, eu estava parado run up on me bet he won't run back uma plataforma, trabalhando
run up on me bet he won't run back uma linha de 5 energia. Estava cortando um fio ao
tamanho desejado e queria jogar os resíduos no chão. Meu colega estava ali abaixo 5 e eu não
queria atingi-lo na cabeça, então girei para jogar o pedaço run up on me bet he won't run back
outro local. A linha de energia 5 acima estava coberta por uma proteção plástica isolante, eu
estava sendo cuidadoso, mas nesse pequeno instante, o fio tocou numa 5 parte que não estava
envolvida. Então, passaram 14.400 volts pelo meu corpo. Tudo ficou escuro.
Acordei desorientado, ouvindo o barulho de 5 pás de helicóptero, sem saber do que recentemente
havia acontecido. Eu me senti como run up on me bet he won't run back um sonho. Então,
senti mãos 5 firmes nos ombros e percebi que estava deitado, amarrado a uma prancha, cercado
por paramédicos. "Por que meus punhos estão 5 pegando fogo?" foi tudo o que consegui
perguntar. O helicóptero iria me transportar para o hospital, mas eu estava muito 5 confuso para
entender o que estava acontecendo e desmaiei novamente.

Minha acidente me ensinou que eu 5 sou muito mais do que as minhas mãos,
ou o meu trabalho

Acordei run up on me bet he won't run back um hospital um dia depois e não 5 senti minhas
mãos. Após três dias, aprendi que havia nenhum fluxo sanguíneo nas minhas mãos devido a
queimaduras graves e 5 havia infecção. Os médicos disseram-me que havia um risco de que a
infecção se espalhasse para outras partes do meu 5 corpo se mantivesse as mãos. Queria viver,



então não havia opção: minhas mãos, e partes do meu braço a seis 5 polegadas do cotovelo,
foram removidas. Fiquei no hospital por um mês para se recuperar, depois fui transferido para
outro hospital 5 para reabilitação por um mês.
Todo o meu hospital era um nebulosa. O fatto de ser uma dupla amputação dos punhos 5 é raro:
poucos terapeutas ocupacionais já haviam trabalhado com pessoas como eu e tivemos que
procurar coisas online juntos.
Foi apenas 5 quando a data da minha alta se aproximava, quando tive um sonho run up on me
bet he won't run back que precisava ligar a luz de parede, 5 que me atingiu. Nesse dia, o
terapeuta físico percebeu que eu estava pálido e perguntou se desejava ajuda de um 5 psicólogo.
Foi a primeira vez que consegui falar com alguém sobre o que estava a sentir. Eu me senti tão 5
sozinho, como se fosse a única pessoa no mundo que não tinha mãos. Percebi que nunca
poderia voltar à vida 5 que conhecia. A minha família ficou devastada. Meu irmão sentiu
particularmente difícil porque se sentiu culpado por eu ter trabalhado 5 no mesmo ramo que ele.

Aumento de crimes de ódio contra a comunidadedo Sudeste
Asiático no Reino Unido

Fui eleito membro do parlamento no decorrer de  dezembro de 2024, apenas alguns meses antes
que a pandemia do covid-19 mudasse nossas vidas. Como o primeiro deputado britânico  de
ascendência do sudeste asiático, sou muito consciente do fato de que, para os membros das
comunidades do leste e  sudeste asiático (ESEA), a pandemia marcou um aumento assustador
de crimes de ódio direcionados a nós. Essa experiência não é  nova e, quatro anos depois, ela
ainda não acabou.
Durante a pandemia, o número de crimes de ódio contra a comunidade  ESEA aumentou run up
on me bet he won't run back quase 70%, apoiado por uma encenação xenofóbica da origem do
vírus. Em 2024, as figuras ainda estavam  cerca de 50% acima dos níveis de 2024. No entanto,
muitos sabem que essas estatísticas não pintam uma imagem completa  e a situação é mais
grave do que as estatísticas sugerem.
Uma nova pesquisa do Reino Unido, realizada pela caridade Protection  Approaches e pelo
Centre for Hate Studies da Universidade de Leicester, apresenta uma imagem mais clara e
preocupante: 45% dos  membros da comunidade ESEA foram alvo de crimes de ódio no último
ano. Com muitas pessoas sofrendo múltiplas ocorrências, isso  sugere que poderíamos ter cerca
de 1 milhão de incidentes de abuso racista sendo direcionados para pessoas do sudeste asiático 
apenas no último ano.

Impactos nos grupos sub-representados

Como outros devastadores relatórios sobre o impacto do ódio e do racismo têm claramente 
demonstrado, pessoas mal-intencionadas não permanecem run up on me bet he won't run
back seu próprio caminho: 73% dos crimes de ódio que visam mulheres ESEA são cometidos 
por homens, e sete run up on me bet he won't run back dez de todos os crimes de ódio
cometidos run up on me bet he won't run back todo o Reino Unido envolveram um  agressor do
sexo masculino. O misógino racializado afeta milhares de mulheres run up on me bet he won't
run back todo o Reino Unido – direcionadas não apenas  por run up on me bet he won't run
back cor de pele ou religião, mas também por serem mulheres.
Infelizmente, sabemos que o dano que os crimes de  ódio causam na vida das vítimas dura além
do dia ou a semana run up on me bet he won't run back que o incidente ocorre. Muitos acabam
 mudando a forma como vivem ou se vestem, ou os lugares que visitam. Essa é uma experiência
que qualquer pessoa  que enfrentou ódio conhece, desde a dupla gay ansiosa por expressar seu
amor run up on me bet he won't run back público, até à musulmana temerosa de  usar hijab,
até ao homem judeu preocupado run up on me bet he won't run back usar uma kippa.
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Muitos na comunidade ESEA estão fazendo o mesmo: 72% das  pessoas que experimentaram
crimes de ódio relataram ansiedade, mais da metade começaram a evitar certos locais, 16%
mudaram a aparência  ou a forma como se vestiam e 13% até mesmo quiseram mudar de casa.
Os crimes de ódio não afetam  apenas as pessoas envolvidas, minam os princípios da
comunidade e da colaboração cultivando divisão e desconfiança. Nenhuma comunidade deveria
se  sentir excluída de qualquer local público com base run up on me bet he won't run back sua
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